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Apresentação

A lista de desencantos com o Jornalismo é longa e data de muito tempo. Voltaire, no século 
XVIII, dizia que os jornais eram o refúgio dos ignorantes; seu contemporâneo Diderot afirmava que 
os periódicos eram obras destituídas de mérito, destinadas a tolos sem instrução. 

Ao mesmo tempo, a centralidade da imprensa, especialmente após o século XIX, na formação 
de cidadãos e de construtora da realidade social, bem como da opinião pública, não deixa de ser 
reconhecida – e a sua liberdade tem sido exaltada como um dos pilares das sociedades democráticas. 
Essa visão levou intelectuais como o poeta inglês William Blake, a afirmar que “Quando a imprensa 
não fala, o povo é que não fala. Não se cala a imprensa. Cala-se o povo”. 

Entre esses dois extremos, que coabitam a morada das nossas relações com o Jornalismo, se 
encontra o ensino da profissão, cujo início em nosso país remonta ao ano de 1947, com a criação do 
primeiro curso, na Cásper Líbero. 

Vinte e dois anos depois, em 1969, o curso que havia nascido autônomo, passou a integrar 
as múltiplas habilitações que compuseram, até 2016, a totalidade das formações oferecidas sob o 
guarda-chuva da Comunicação Social no Brasil. Em 2013, o Ministério da Educação determinou que 
Jornalismo deveria voltar a ser independente da insígnia Comunicação Social, por mais polêmica 
que essa ideia tenha (e ainda tem) causado. As Novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para 
o Jornalismo intentam resgatar seu ethos particular, tanto naquilo que se constitui como profissão 
quanto naquilo que se ensina sobre essa profissão. 

Este livro busca apresentar um caleidoscópio de estratégias e reflexões que professores e 
pesquisadores de Jornalismo, das cinco regiões do país, vêm realizando, desde então, em salas de aula, 
grupos de pesquisa, mercado de trabalho e meditações individuais, de forma retrospectiva, prospectiva 
e sistêmica acerca dos desafios que ensinar Jornalismo nos traz, cinco anos depois das novas DCN. 

O livro é dividido em três partes: Teoria (que aborda problemas de natureza mais conceitual, 
fundamentos e hipóteses); Ensino (voltada para relatos e reflexões sobre propostas didáticas e 
experiências desenvolvidas em salas de aulas dos cursos de Jornalismo); e Diretrizes (cujas análises 
empreendidas desencobrem diferentes tensionamentos que as DCN acabam por suscitar em projetos 
pedagógicos de curso).

As reflexões, relatos e análises articulados na presente obra buscam, em alguma medida, muito 
mais do que fomentar a ampliação dos debates sobre o ensino do Jornalismo após a implementação das 
Novas Diretrizes Curriculares para o Curso. Trata-se, sobretudo, de um esforço coletivo em reverberar 
algumas das práticas e tensionamentos contemporâneos que permeiam a área, o que significa dizer 
que ela permanece viva e relevante para a sociedade na contemporaneidade. 

Entre as poucas, mas importantes certezas sintonizadas pelos seus organizadores, está o 
pensamento de que enquanto o ensino crítico de Jornalismo for permitido, as universidades tratarão 
de defender, por meio de suas ações e reações, a ideia de que este é uma prática social e um importante 
serviço ao público, digno de ser exercido e digno de respeito.

Vida longa ao ensino de Jornalismo!

Os organizadores



240


